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BPF partilha avaliação preliminar aos 44 candidatos ao Programa de 
Venture Capital do Plano de Recuperação e Resiliência 

• Em 8 semanas, o BPF concluiu a avaliação preliminar das 44 candidaturas tendo, no passado 

dia 14/04/2023, comunicado resultados a cada uma das Sociedades 

• O prazo de 10 dias úteis para audiência prévia dos candidatos iniciou esta semana, a 

17/04/2023 

• Nesta avaliação prévia, há 17 candidatos potencialmente elegíveis, que apresentam uma 

elevada qualidade das candidaturas  

 

[PORTO, 21 de abril de 2023] – O Banco Português de Fomento (BPF) comunicou, na passada sexta-feira, dia 14 de 

abril, a avaliação preliminar das 44 candidaturas de operadores de capital de risco nacionais e internacionais ao 

Programa de Venture Capital, tendo ainda notificado sobre a potencial elegibilidade das mesmas.  

O Programa de Venture Capital foi lançado a 17 de janeiro, com uma dotação de até 200 milhões de euros, através de 

fundos do Fundo de Capitalização e Resiliência (FdCR), e aceitava candidaturas até ao dia 14 de fevereiro. Destina-se 

a apoiar o investimento em empresas prioritariamente nas fases de arranque, através da subscrição de fundos de capital 

de risco geridos por intermediários financeiros - Sociedades de Capital de Risco, Sociedades Gestoras de Capital de 

Risco, ou entidades equivalentes. 

O processo de seleção inicial das 44 candidaturas recebidas decorreu num prazo curto e muito exigente, de apenas 8 

semanas, tendo o BPF notificado todos os candidatos, no passado dia 14 de abril, para, ao abrigo do direito a 

audiência prévia, e caso assim o entendam, se pronunciarem por escrito, em 10 dias úteis.  

O BPF comunicou a todos os candidatos elegíveis a informação da aferição do cumprimento dos critérios de 

elegibilidade e o seu posicionamento em termos de avaliação (critério a critério e avaliação final), bem como dos 

restantes candidatos, salvaguardando o anonimato. Adicionalmente, aos candidatos considerados não elegíveis foi 

ainda remetida fundamentação da sua avaliação.  

Do total de 44 candidaturas recebidas, 17 foram consideradas preliminarmente elegíveis, com uma avaliação média 

de 2,32, muito acima da pontuação mínima de 1,6 estabelecida no âmbito do concurso. Concretamente, no que diz 

respeito aos critérios de seleção, é possível verificar que as pontuações mais elevadas ocorreram no critério 2 

(Política de saída e nível do objetivo de retorno).  

No contexto do exercício do direito a audiência prévia, poderão todos os 44 pronunciar-se por escrito, no referido prazo 

de 10 dias úteis, clarificando junto do Banco Português de Fomento informação e elementos anteriormente enviados. 

Em função da pronúncia de interessados, o BPF poderá rever a sua decisão preliminar. 

Após o término do período de audiência prévia, segue-se uma fase de reanálise das propostas de candidatura, tendo 

exclusivamente em conta a informação que foi submetida no processo de candidatura. O processo de seleção inicial 

termina com a posterior emissão da classificação e ordenação final em função ainda, do parecer da Comissão Técnica 

de Investimento, sempre que aplicável, e da avaliação de Due Diligence. 

https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/programa-de-venture-capital/
https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/
https://www.bpfomento.pt/fotos/editor2/comunicados/comunicado_bpf_candidaturas_programa_venture_capital_17022023.pdf
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De acordo com Ana Carvalho, CEO do Banco Português de Fomento, “Estamos muito satisfeitos com o grande interesse 

e a forte adesão ao Programa de Venture Capital, que registou 44 candidaturas. Mas estamos ainda mais satisfeitos 

com a qualidade global dos candidatos até então considerados como preliminarmente elegíveis, que em média 

apresentam propostas com uma avaliação superior a 2,3 (numa escala até 3). Importante, também, mencionar o curto 

prazo de tempo em que o BPF procedeu à análise das 44 candidaturas recebidas, avaliando os procedimentos, boas 

práticas e critérios de cumprimento das normas de conformidade, avaliando questões de negócio e de risco, bem como 

adequação a políticas e regulamentos em vigor no BPF. O curto prazo de avaliação preliminar de um dossier desta 

complexidade demonstra o empenho e compromisso do Banco em executar o Programa com agilidade e rapidez, para 

que estes fundos PRR possam chegar de forma célere à economia.” 

Os dados atualizados de execução dos programas e medidas, sob gestão do Banco Português de Fomento, ao abrigo 

do PRR, podem ser consultados no site do Banco Português de Fomento em www.bpfomento.pt/pt/prr/. 

 

 

Sobre o Banco Português de Fomento  

O Banco Português de Fomento tem como missão apoiar o desenvolvimento económico e social de Portugal, através 

da criação e disponibilização de soluções inovadoras, competitivas e adequadas às necessidades e desafios do 

ecossistema empresarial, potenciando a capacidade empreendedora, o investimento e a criação de emprego, e 

promovendo a sustentabilidade e a coesão económica, social e territorial do país. 

Saiba mais em www.bpfomento.pt e acompanhe o LinkedIn. 

Sobre o Fundo de Capitalização e Resiliência  

O Fundo de Capitalização e Resiliência é um fundo autónomo, que dispõe de uma dotação até ao montante total de 

1.300 milhões de euros e tem como principais objetivos: (i) aportar apoio público temporário para reforçar a solvência 

de sociedades comerciais que desenvolvam atividade em território nacional e que hajam sido afetadas pelo impacto da 

pandemia da doença Covid19 e (ii) apoiar o reforço de capital de sociedades comerciais em fase inicial de atividade ou 

em processo de crescimento e consolidação. O Fundo tem prevista a participação em operações de capitalização de 

empresas economicamente viáveis com elevado potencial de crescimento, em setores estratégicos e com orientação 

para mercados externos, com intervenção pública de caráter temporário e mecanismos preferenciais de coinvestimento, 

com governança clara e transparente e que opere através de investimento ou financiamento de operações de capital, 

quase-capital e dívida, preferencialmente com cofinanciamento público e privado ou, no início, com fonte de 

financiamento totalmente pública. 

 

 

 

http://www.bpfomento.pt/pt/prr/
http://www.bpfomento.pt/
https://www.linkedin.com/company/banco-portugu%C3%AAs-de-fomento/
https://www.bpfomento.pt/pt/pt/institucional/fundos-sob-gestao/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/
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Sobre o Programa de Venture Capital  

Lançado através do Fundo de Capitalização e Resiliência (FdCR) e criado no contexto do Plano de Recuperação e 

Resiliência nacional (PRR), o Programa de Venture Capital, é um programa de investimento indireto, gerido pelo Banco 

Português de Fomento, que visa promover o investimento em PME e Mid Caps, prioritariamente nas fases de arranque 

(pré-seed, seed, start-up, later stage venture – séries A, B e C, ou scale-up), através da subscrição de fundos de capital 

de risco para investimento em empresas, geridos por intermediários financeiros, com o objetivo de promover a entrada 

em mercado e o crescimento/expansão de empresas viáveis através do desenvolvimento de novos produtos/serviços 

ou mercados, ou do reforço e profissionalização do quadro de pessoal, incluindo a equipa de gestão, dos Beneficiários 

Finais. 

 

 

 

 

Para mais informações, por favor contacte: 

Media Relations Team 

Mónia Oliveira | media@bpfomento.pt 

https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/programa-de-venture-capital/
mailto:media@bpfomento.pt

